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enviou hoje ao Congresso 
A p rimeira reu m ao realisada no salão 

nobre das Conferencias fo i a do P. R. 
i'. A e la p residiu o sr. general Correi~ 
Ua rreto, secretariado pelos srs. dr . Cos­
t.a Junior e dr . Godi nho Cabral. ·o ~r . 
general Corre ia Bar reto saudou os n ovos 
parlamentares, em n ome dos qu ais agr~­
deceu o ~'" dr. Guilhermino Nunes. A 
se>guir, usaram da pa lavr a os sr R. R odri­
gues Uaspar em nome do Directorio, e dr. 
J oaquim Ribeiro q ue fr isou a n ecessida­
de de se estabelecer uma completa união 
em t odo o P . R. P . pa ra defeza comple tn 

UMA CARTA 

r-enunciando ao s~u cargo 
unicamente 

por motivos de saude 

1 A sessão de hoje destina· se apenas á t!ei. 
ção da mesa. 

Em resposta ao sr. Marques Loureiro, 
o presidente, sr. Nunes · Loureiro mandou 
ler o parecer referente ao circulo de Coimbra 
e do qual constava a proclamação do sr. dr. 
Aotooio Alberto Dias Pereira, dernocratico, 
em prejuizo do sr. dr. João Bacelar, oacio· 
calista. 

O sr. Marques Loureiro protestou em ter• 
mos indignados. 

Lidos os nomes dos deputados proclamados, 

dos princ ip ios democraticos . rnerc io para comparecer. O sr. dr. Nuno S i-1 O Sf. dr. Domingos Pereira fie.ira de se * * * 1 
mões justificou o pedido. O sr. dr. Domin,1?01 avistar hoje com o sr. Teixeira Gomes. cQue 

_Segundo a lg uns pa rl amentares demc- Pereira dine· lhe então · qu.e ele, che fe do Go- não se incomodallSe o chefe do governo doen.· 
rrat icos com quem fa lámos, o futuro go veroo, de maneira nenhuma. ,o empurrava pera! tc•-teria declara do o chefe do Estado. 
verno p res id ido pe lo s r. Antonio M a ria a demissãó, nem falta1'a á lealdade que devia E fo i á Roa Latino Coelho, onde conferen· 
d 'P, S ilva, te rá a seguinte constituição : eo seu companheiro de -Governo, e que r•fle· ciou, ao meio dia, largamente, com o sr. pre· 

o sr. Francisco Cruz preguntou se não era 
nesta sessão que se devia apreciar o trabalho 
das comissões de verifi cação de poderes. 

Pres i<lencia e I nterior - An ton io Ma ­
r ia da S ilva. 

· ,Justiça - A lfredo de Sousa. 
. Fina nças - D a niel R odrigu es. 
Guerra - J osé de M ascarenhas. 

. l\Iarinha - P ereira da Silva. 
I nstruçao - Santos S ilva. · 
Colonias - Fllmon de Almeida . 
Agr icult ura - João Luís Ricardo. 
Comercio - H ercula no Ga lhardo. 
Estrnugeiros - Lago Cerquei r a. 

Afirma-se que o s r . H ercula no Galhar­
do não aceita o convite. 

Apesar de já ele ito Presidente da Ga­
mara dos Deputados, ainda h a quem a fir­
me que o sr. R odrigues Gaspar será o 
sucessor do s r. D omingos P e re ira na Pre­
s idencia do Ministerio. 

Se o sr . coronel J·osé de Mascarenhr.,; 
11ão quize r con t inua r á frente dos nego­
cio~ da sua past a , se rá convidado para o 
substituir o sr . gener a l Sousa_ Dias, que 
antecipadamen te sabemos se recusar á a 
r.~eder a todos os pedidos que nesse scn­
tipo lhe façam. 

* * * O grupo parlamentar nacionalista, reunido 
e ita tarde no Congresso, resolveu abrir, des· 
da- já, contra o governo e contra a maioria, 
guerra politica, como consequencia da anula· 
ção da c•adidatcra do sr. dr. João Bacelar por 
Coimbra. 

Re•olveu ma i ~ : 
-Votar o nome do sr. dr. Brito Camacho, 

tamanhã, para a Presidencia da Republica. 
S e o sr. dr. Brito Camacho autorisar-para 

o que saiu em cdémarcht» o sr. dr. Gineste l 
Machado, o sr. dr. Brito Camacho terá ta'll 
bem no seguo8o escrut ínio os votos dos na· 
c1onahstas. 

Estes votaram hoje o nome do sr. dr. Ao· 
ton io José de A ~ meida para a presidcncie dos 

O presidente respondeu negativamente, elu• 
cidando que a reun ião fô1a convocada unica• 
mente para a eleição da mesa. 

cti11Se o ministro do Comercio, sem deixar de sidente do Conselho. Não t inha até essa hora 
Findo o incidente, a ressão foi ioterr-ompida 

durante meia hora para preparação das listas 
qu11 devem eleger a mern. atender os ditame! da sua coosciencia. 

A isto retorquiu o sr. dr. Nuno Simões. de· 
clarando que deixava a resolução do caso ao 
chefe do Governo. E retirou•se, 

Houve, depois, uma têuniã-o de ministros, 
não tendo astq tido apenas ós srs. dr. Jo,ão 
Camoesas e Vieira da Roch11, e estando pre· 
sente o sr. ministro da Agriculture, q11e aca· 
bara de chegar do Porto. 

O que se pastou no Conselho, ou simples 
reunião de mioietros? Segredo. Sabe·se só 
quo ás 4 da madrugada era facultada aos jor· 
naia a carta de demiuão do u. dr. Nuno S i­
mõet. E' assim concebida: 

a sua carta de renuncia escrita. 

A mesa 
Da conferencia, como é natural, nada trens· 

pirou. Qu_eremos supor, sem fantasia, que o 
sr. Teixeira Gomes não ocultou ao seu chefe da Camara dos Deputadoc 
de governo apreensões e magua por certos O escrutinio, ás 17 e 20. apurou.: 
ul t ima s acon tecimentos. P residente-Ror!r igues Gaspar, por74 votos. 

Sahiu e dirigiu· se a Belem. Seguimo-lo. l.º Vice· Presidente- Daniel RodriR"ues, 72. 
Em Belem, e1creveu a carta de renuncia pre- 2.º Vice· Presidente -Afonso de Melo, 31. 
sidencial que ás 14 e 15 o capitão sr. Floren· 1.º Secretario-Baltazar Teixeira, 72. 
tino Martins entregou ao sr. Correia Bar• 2.º Secretario - Melo Vieira, 25. 
reto. O sr. Antonio José de Almeida obteve 29 

A'e 15 hore1, o capitão sr. Florentino Mar• votos para a Presidencia ds Camara dos De· 
tina estava de novo em casa do sr. dr. Do- pulados. 
mingos Pereira. Sehiu 17 minutos depoi1. O comandante sr. Rodrigues Gaspar ao as• 

O texto da carta de renuncia não o temos. sumir a presidencia agradece a honra que lhe -
Sr, Presidente:-A campanha de •u•p•ições ialaman- Sabemos, porém, que é, p'ouco mais ou me- f • f 'd t d h d tea contra mim prcueiru• e as1Umo aapcct..,. i0Yisivci1, 01 con en a e prome e no esempen o o 

cuja explicação ha da vir a fazer-... Apesar disao cu nos, concebida como segue: seu cargo a mais rigorosa neutralidade. 
não vcltaria a '81ar a "' u .• 001 meu1 cooacieoteo di- Q sr. Antcnio Maria da Silva sauda·o. So• 
fama deres, -tão serura e dedic•da tem 1ido a 1olidarit"' O t d t d • • 1 
dade que •· ex.• o o• demais ilu.t• .. cdega1 do rabi exto ª car a e renuncia oao o poi· beja-lhe isenção e competeocie, uma arira 
nele mo têm dado e q .. taato "'º penhora.-•• aão suimor. Sabemos, porém, que se trata de um folha de serviços e um indiscuhvel patrioti11• 
vi11e que a oempaoba cco!Ea mim se vdta agora contra documento ba11tente curto, redigido ~m ter· mo. Cuir.primentou, em nome do P. R. P. to• 
v. ts. : 0 contra 0 governo. mos serenos e no qual o sr. Teixeira Gomes, dos os deputados eJ ... itos. Por e~te rndivo e agradecendo meie uma ~e& ledas 4o 

es atenções o provaa de emisade, v-.bo tamocm, m•i• alegando apenas motivo de saude declara O sr. Ginestel Machado espera que o novo 
uma n•, io•i•tir pela mioba •aida do mioisterio. Não não cont~nuar no desempenho das suas :teva· presidente eleito pela maioria veja em todos 
quero, 1><>rém, apt1ar de só de auspeiçõeo 0 daa maio via das funçoes, dando a esta sua resoluçao um 1 na· o deputados dos varios <>'rupos da Camar" se tratar na campanha em questão, deis.ar de a V. Ez: a .... 
rencver ia•tantemeate o peddo de um amplo o riaoro•o caracter irrev_ogavel. 1 mas representantes · da Naçã?. Neste tom, s.e 
ioquerito a todoa oa m•u• actoa cemo mioistro o a todo• Na carta nuo SIC fazem quaesquer refereo- • cou<>'ratulam ainda os srs. Lino Neto, catoh• 
0

• da míoha vida política que P<•••rh envolver reapoo· cias a acontecim.entos poli\icos ou de qual· 1 co, Monra Pinto, in:lependente, e Antonio C_llt' lllebilidade de quelqutr cad~m. 
C.:cm e• prct••lc• da minha mclbcr ••tima quer ou~ra espec1e. • . brel (que declare que não fará a li oma oposi~ 

Do V. E-1:- Termina .com . a~ saudaçoes ~o estilo. ção de partidos, mas uma oposição ao regimen). 
Admr, am.• at.º 0 grato A carte e d1r'.g1da _ao presidente do Coo· Surge 0 primeiro não apoiado. 

Nuoo Simõe1>, gresso, sem designaçao de nome. O sr. Antonio Cabral: 
11111111·1111111•11•11 ·1111:.1•1·:11111t1:, i.aa1 .. 1111·1·.1· u -11:1111111:11. M-11-'1: MI~''"' N"l •llllHlllllllll ll l 'l lll l ll t ll lll l lll ll lll l ll ll l l ll lll l lll ll lll l ll l ll l l 1~ 11 11 1 11 1 11 1 11 111 1 11 1 11 1 11 1 11 11 1 1 11 1 11 1 11 1 111 - Estamos aqui trabt1lhando pela restau~I\• 

ORDEM PUBLICA ção~~~~~~:~~~iG~imsrães ; 
-Nao apoiado! · 

Adensou-S: hoje ao começo da tarde e -As. autoridades... 1 Falam a segui~, n• mesma ord~m de idei89, 
atmosfera politica, correndo com insistencia -Tornaram todas as precauções. Em qual- saudando o Presid ente, sr. ~odrig~es ç;aspar, 
boatos de alter ção da ordem, tifo teimosos quer circun9tancia, será facilmente dominada los srs, Remada Curto e Jo~e Domingues dos 
que obrigaram as autoridades a ordenar pre· a tentativa, se ela surgir. Santos. 
venção rigorosa, tanto na Policia como no -Ceracteristicas do movimento? AmanhL 
EJtercito e na Armada. -Aparentemente, pelos menos, é de radi- I faz-se a eleição do novo Presidente * * * Que ha? cais e comunistas. Ha informações, entretanto, l • . . 

O sr. dr. Nu no S1mõ ~ s teve ontem, de tar- Por enquanto ha isto apenas. Anuncias de de que, por outra banda alguma coisa se pre· I O sr. general Correia Barreto comuoJ:on 

D iip utados. 

de, como notic iam os, uma co nferencia demo· revolução para breve, para dentro de horas, para tambem. Naturalmente a eclosão de um 1 esta tarde ao S en?do qua tem ~as s~as maos 
· t d h lar"'º tempo •m 1 a carta de renuncia que lhe fot enviada pelo ra rl• co m o sr. presidente do Ministerio. talvez. mov1meo o conserva i: r a ,.. ~ ' ·t d 

Que se passou? E' de prever. O sr. dr. Põem·se nomes de pessoas que veem habi· preparação e cujos dirigentes julgariam este iC'Efe do Es 8 0 • • l'd _ d C 
Nu no S imões t eria posto eo sr. dr. Domin - tualmente á baila em momentos de incerteza momento o ma is propicio pera a satisfação ! ~se docufe?to sera ~ 0 na se~sao h~ on• 
go• P~re1ra a razão dos seus escrupulos em como este; o governo sabe que alguma coisa dos seus desejos. 1 gr esso, que 01 c?o.vo~a. ~ para ama o ªpe º.ª 

• E t · qual se procedera a ele1çao do novo res1• não se ter dem itido até ontem, mas teria re· de anormal se prep ars; torna as suas medidas a ermmar: . A' h- • b 
vela do um novo estado de espir ita, qu e por· de precaução,como lhe cumpre; mas nio,l!"uern -A Inspecção de Segurança mendon que de~te da Repub lica. man a sera tem em 
vent ura o H. pres idente do Minis terto com· acerta com os fios da revolta em giro no cdize fossem interrompidas as invest igações a que i eleit0 ° Coo se lho Parlamentar. 
r11:_eadrn. tu direi eu• da ci:lade. os seus subordinados estavam procedeudo ºª / Uma manifestação proibida 

A' sa id a, o sr. dr. Nuno Si mões deixou uma * * * sede do Banco Angola e _Metropo!e. Isto 
ca rt 9 u as mãos do sr. presi dente do Cons e· A' saída do Co ngresso, onde estivera con· no proprio interesse do B anco que foi man· 1 Alguus elementos pensaram ~m levar a 
lhQ. Mqs . .• oeste mom ento chegava a Junta vers an do largam ente com o sr. Antonio Maria dado guardar por ~ aval a ri a da guorde. /efeito uma manifestação ~st~ noite a Belem, 
Medica, com o sr. dr. Angelo da Fonseca, da S ilva, conseguimos trocar algumas palavras * * ;,- para h_ome nagear o ~r. Te1xe~ra 9omes. 
paru examin ar o sr. dr. Domingos Pereira. A com o sr. dr. Barb os a V isos: h Pedida a necessar1a autonzaçao, o sr. pre• 
conferencia me dica duro u mois de uma hora. -fala· se de perturbação da or dem ., . • Até á _hora de fec . armos O no~so si dente do gover~o neg~u - a, c~m fundameot_o 
Depo is, o ch efe do G overno recebe u ioevita -:E' ver da de, re spondeu-nos. Havia ~m J~rnal, nao s: pro~uz1.u. qualquer ~n- 1 em q~e essa mao1festaçao podia acarretar ai· 
ve is vis itas, que lhe pren deram a a tenção. Só movi mento marcado pare as 16 horas de hoie. c1dente que viesse JUSbficar os receios teraçao da .ordem. . 'f 
à noite leu a car ta. Era o pedido de demis· 1 E, ol hando o relogio: 1 que assaltaram ás primeiras horas da 1 _Por rnpotivo de se enhunfcaadr uma man~~~t~~ 
são. -J ' pas so u essa hora. Mas eu não me a d· . • 1 çao ao arlarneoto, o c e e o g overno is rt 

O s r. dr Dom ingos Pe rei ra, ime diatameo· I mirar ia qu e qualqu er cois a surgi sse deotro de , tarde as autoridades e o propno go· j bniu P•.ra lá forç >s a pé e a cavalo da Guarda 
te, pe lo tele fo ne, pediu ao se u colega do Co· pouco tem po. verno. Repubhcani1, 


